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EDITORIAL 


CAMARADAS 


A Reunião Extraordinária do C. C. do MPLA-Partido do Trabalho de Dezembro 
de 1978 apontou a necessidade da defesa da independência do Partido. 

E, na Praça 1.º de Maio, no acto central das Comemorações do 10 de 
Dezembro, concretizou o Cda. Presidente: 

«... nós, no Partido, temos a experiência de vinte e dois anos de luta (...), 
em que sofremos das grandes vicissitudes da luta, as grandes dificuldades, para nós 
realizarmos os nossos objectivos. E aprendemos alguma coisa. Aprendemos, em pri- 
meiro lugar, que é necessário, em cada momento, defender a independência do Par- 
tido, para que este Partido independente possa, também, contribuir para a indepen- 
dência real do País. Se o Partido não é independente, o País também não será 
independente». 

Sobre a mesma questão, interrogou o Cda. Presidente no Comício no Golfe: 

«O que quer dizer independência 7» 

E a resposta foi, como sempre, clara e corajosa: 

É «... ser eu mesmo a tratar dos assuntos de Angola». 

Na ' Mensagem de Ano Novo, o Cda. Presidente referiu - se novamente a 
esta problemática: 

«... mós estamos absolutamente dispostos a seguir este caminho, o da 
realização do sccialismo em Angola. Quanto à maneira de atingir esta via social é um 
problema exclusivamente angolano e acerca do qual não temos que discutir com outros, 
senão para recolher experiências e contribuir com a nossa experiência e para cooperar 
com os Partidos comunistas e progressistas no mundo». 


CAMARADAS 


Como estabelece o Relatório do C. C. ao 1.º Congresso «O MPLA, compre- 
endendo que a luta do Povo Angolano está enquadrada na luta mais geral de todos 
os Povos do Mundo pela eliminação do sistema de exploração e pela criação de uma 
sociedade mais justa, defenderá e aplicará intransigentemente os princípios do Inter- 
nacionalismo Proletário». 

O Internacionalismo Proletário é um conjunto de princípios que todos os 
Partidos marxistas-leninistas defendem e aplicam, baseado na comunidade de interesses 
da classe operária de todos os Países e Nações na luta contra o capital, pelo socia- 
lismo e a sociedade sem classes. 

É a luz dos princípios do Internacionalismo Proletário que diversos destaca- 
mentos nacionais da classe operária se relacionam entre si. Estas relações baseiam-se 
na unidade e harmonia de acção, no auxílio e apoio mútuos. Baseiam-se, também, no 
princípio da livre-aceitação, na consciência de que o Internacionalismo Proletário 
corresponde aos interesses vitais da classe operária de todos os Países e Nações. 

Porém, o Internacionalismo Proletário de modo algum nega a independência 
de cada partido marxista-leninista, o seu direito e dever de resolver ele próprio os 
seus assuntos, tendo por base a teoria universal e científica da classe operária e de 
acordo com as particularidades de cada País ou Nação, de cada Povo, de cada 
processo revolucionário. 

Unidade e harmonia de acção à escala mundial do movimento revolucioná- 
rio do proletariado e independência de cada partido marxista-leninista não se opõem; 
pelo contrário, completam-se, já que a unidade e harmonia de accão de todos os 
destacamentos nacionais da classe operária só se poderão manter e robustecer se forem 
respeitados os princípios da independência e da igualdade de direitos. Este é o melhor 
método para se fortalecer a confianca e a colaboração recíprocas. 


CAMARADAS 


O MPLA, como organização profundamente revolucionária e de há muito 
com carácter marxista-leninista, sempre defendeu e praticou o Internacionalismo Pro- 
letário, estabelecendo relações preferenciais com os Países Socialistas, com as forças 
progressistas e revolucionárias de todos os continentes, particularmente da África, . 
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quer no sentido de receber apoio, quer no sentido de contribuir, na medida das suas 
possibilidades e de acordo com a sua condição de Movimento em luta pela conquista 
da Independência Nacional, para a luta dos outros Povos pela Independência, a Paz, 
a Democracia, o Progresso económico-social e o Socialismo. 

Na base do que anteriormente dissemos sobre o Internacionalismo Proletário, 
o MPLA, como era e é seu direito e dever, «... definiu para si uma política 
independente, que não se subordniasse a qualquer orientação ...» vinda do exterior. 

Esta nossa política internacional nem sempre foi bem compreendida, o que 
acarretou-nos imensas dificuldades. Porém, apesar disso, nós conseguimos mantê - la 
inalterável. 

Hoje, estas normas das relações exteriores são também as do Partido em 
que se constituiu o MPLA e da R.P.A., como Estado subordinado à sua orientação 
política. 

É assim que, hoje, a política externa da R.P.A., sob a direcção superior do 
MPLA-Partido do Trabalho, assume quatro aspectos fundamentais: 

o reforço crescente da amizade e cooperação com a Comunidade dos 
Países Socialistas, baluarte do Movimento Revolucionário à escala Mundail; 

o crescente apoio que é prestado aos Países e Povos em luta contra 
o imperialismo, o colonialismo, o neocolonialismo e o racismo, particularmente na 
parte Austral do Continente Africano; 

o estabelecimento, com base numa clara compreensão dos nossos 
problemas económicos e tecnológicos, de relações diplomáticas com países com 
regimes políticos diferentes, que respeitem as nossas opções; 

as lutas pela Paz e Segurança Mundiais, pelo desanuviamento e pela 
coexistência-pacífica e por uma nova ordem internacional, no quadro do Movimento 
dos Países Não-Alinhados. 

Esta política, subordinada aos princípios do Intemacionalismo Proletário e do 
Não Alinhamento, conduzida pelo nosso Partido e pelo Cda. Presidente, tem imposto, 
de uma forma significativa, a posição de prestígio que o Povo Angolano, o MPLA- 
-Partido do Trabalho e a R.P.A. gozam em todo o Mundo, inclusivé no campo dos 
nossos inimigos. 


CAMARADAS 


Devemos ter sempre presente o ensinamento do Cda. Presidente : 

«... é necessário, em cada momento, defender a independência do Partido, 
para que este Partido independente possa, também, contribuir para a independência 
real do País. Se o Partido não é independente, o País também não será independente». 


CAMARADAS 


Esta não é uma posição chauvinista, nacionalista estreita, que, aliás pode ser 
facilmente confirmada pela prática actual e por todo um passado de luta. É, simples- 
mente, uma clara compreensão dos nossos problemas nacionais, condicionados pelos 
do Mundo actual, um direito que nos cabe e um dever que assumimos perante o nosso 
Povo e os nossos Heróis e, em última análise, perante todos os Povos do Mundo; uma 
posição, aliás, perfeitamente combinada com o nosso dever internacionalista de colabo- 
ração estreita com os Países Socialistas e os seus respectivos Partidos dirigentes e de 
om ce Pr Da a RR e de 
apoio aos Povos, Países e Nações em luta. 


CAMARADAS 


O princípio da independência sempre foi uma constante da nossa luta, pelo 
qu: constitui uma tradicão do MPLA. 

Devemos, por isso, educar todos os membros do Partido, todo o Povo An- 
golano e muito particularmente a nossa Juventude e os nossos Pioneiros no espírito e 
na prática da defesa dos interesses nacionais. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


DOLLS DO WILIPARNAE 


ss 


UNIÃO DOS ESCRITORES ANGOLANOS 


À TAREFA PARA Do NOVOS CORPOS GERENTES 
É TAMBÉM DE ANÁLISE E DE GRÍTIGA 


— Afirmou o Cda. Presidente Agostinho Neto na tomada de nosse dos 


novos corpos gerentes da U.E.A. 


/ 


O Camarada Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular 
de Angola, conferiu posse, no dia 8/1/79 aos novos 
membros da União de Escritores Angolanos. cujo 
mandato terá a duração de dois anos. 


“Numa cerimónia realizada na sede daquela 
União, assinaram o termo de posse, o Camarada 


DOE DO GUILTPANTAS 


aih 
Agostinho Neto na qualidade de Presidente da-mes- 
ma, e ainda os cdas. Antero de Abreu (Vice-Presi- 
dente); Costa Andrade (1º Secretário), Fonseca 
Wochay (2.º Secretário) Rosário Marcelino, (1.º su- 
plente); Rui Bueti (2º suplente). Para a Comissão 
Directiva; Presidente António Jacinto; Vice-Presiden- 
te Jofre Rocha; Secretário-Geral Luandino Vieira; su- 
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plente, Boaventura Cardoso; Secretário Administra- 
tivo, Arnaldo Santos; suplente, João Melo; Secretá- 
rio das Actividades Culturais, Henrique Guerra; su- 
plente Octaviano Correia; Secretário de Relações 
Públicas, Ariur Pestana (Pepetela); suplente, Garcia 
Bires. Finalmente para o Conselho Fiscal, tomaram 
posse os cdas. Eugénio Ferreira, (Presidente Cochat 
Osório, (Secretário): Domingos Van-Dúnem (relator) 
Tomás Jorge (1.º suplente) e João Pedro (2.º suplen- 
te. 


Os actuais corpos gerentes, foram eleitos em 
Assembleia geral Ordinária da U.E.A., reunida no 
dia 29 de Dezembro, sob a presidência do cda. Agos- 
tinho Neto na qualidade de Presidente daquela Or- 
ganização. 


Terminadas as assinaturas do termo de posse 


o Camarada Presidente Agostinho Neto pronunciou - 


um discurso, que passamos a transcrever na inte- 
gra: 


«Um período de actividades para todos os 
escritores vai iniciar-se, após a tomada de posse dos 
corpos gerentes eleitos no dia 29 de Dezembro de 
1978 e espero que em Março de 1981 possamos fazer 
um balanço muito positivo deste período que se 
espera de prospecção e de produção. 


A direcção da nossa União, tem-se esforçado 
por dinamizar a produção literaria, num período em 
que se confundem ainda no conteudo, um futuro 
angolano, africano e universal da literatura com a 
necessidade política de nacionalismo; ou o da reali- 
zação política do escritor com a própria política. 


Deste modo, a tarefa para os novos corpos 
gerentes, que nao terao simplesmente encargos 
administrativos, mas também de análise e de crítica, 
nao sera muito tacil e creio que o debate será em 
breve aberto, para a apreciação do nosso trabalho, 
dentro do contexto verdadeiro da Nação Angolana, 
ou melhor : do Povo Angolano. 


Por isso e em nome da mesa da Assembleia 
Geral, me apraz dirigir parabéns ao executivo eleito 
para a gerência actual, que terá taretas grandiosas 
no sentido da dinamização da cultura angolana e 
desejar-lhes um bom trabalho. 


Penso que é necessário falar de cultura antes 
de literatura. E vamos aproveitar esta excelente 
ocasião, para examinar alguns aspectos essenciais 
sobre a nossa cultura. 


Felizmente, já se criou entre os intelectuais 
angolanos, hesitação e dúvida sobre se a cultura 
portuguesa que serviu algumas camadas angolanas 
desligadas do seu povo é ou não aquela que deveria 
ser apresentada como a emanação cultural do povo 
angolano. 


Essa dúvida, levar-nos-á à afirmação. 


Evidentemente, a cultura não pode inscrever-se 
e er ca nem pretender evitar o dinamismo 
vida. 


- A cultura evolui com as condições materiais e 
a cada etapa, corresponde uma forma de expressão 


e de concretização dos actos culturais. A cultura 
resulta da situação material e do estado do seu de- 
senvolvimento. 


Há que recorrer de novo à nossa realidade, sem 
chauvinismos, e sem renunciarmos à nossa vocação 
universalista. 


O chauvinismo cultural é tão prejudicial como 
o foi, logo a seguir à Revolução de Outubro, o 


ção, claramente visivel no aspecto cultural. Daí 
uma responsabilidade muito especial da União dos 
Escritores Angolanos. 


A responsabilidade e as tarefas são grandes. 
Por onde começar? Ou psr onde continuar? 


e utilizar 

estivermos de posse do património cultural 

angolano. Desenvolver a cultura não significa subme- 
tê-la à outras. 

Não possuímos ainda a suficiente produção ma- 

i intensivamente da pro- 


A cultura angolana é africana, é sobretudo an- 
golana e por isso sempre consideramos ultrajante a 
maneira como o nosso povo foi tratado por intelec- 
tuais portugueses. 


Se não possuímos ainda a capacidade de trans- 
formar o escritor em profissional da literatura ou da 
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pesquisa cultural, nós tenderemos para aí, e algumas 
propostas feitas pelo Secretariado poderão ser aten- 
didas para períodos excepcionais de férias de fins- 
+ -de-semana activos. 


Eu creio que dentro em breve, o escritor, O ar- 
tista, serão apenas escritor e artista, para se pode- 
rem dedicar aos problemas que afloro neste fim 
de Assembleia de posse. 


Mas é, no meu entender, necessário aprofundar 
as questões que derivam da cultura das várias na- 
cões angolanas, hoje fundidas numa, dos efeitos 
da aculturação dado o contacto com a cultura por- 
tuguesa e a necessidade de nos pormos de acordo 
sobre o aproveitamento dos agentes populares da 
cultura e fazermos em Angola uma só corrente com- 
preensiva da mesma. 


Como o botânico, ou o zoólogo, o cientista ou 
o filósofo, reunamos os elementos todos, analise- 
mos, e cientificamente, dentro dos próximos dois 
anos apresentemos os resultados. E chegaremos à 
conclusão que Angola tem uma característica cul- 
tural própria, resultante da sua história ou das suas 
histórias. 


Seria bom, — mas se não fôr possível, não cho- 
raremos por isso — que o próximo Congresso do 
Partido pudesse já contar com as opiniões da União 
dos Escritores sobre esta matéria. 


Quanto a outros agentes da cultura, como os 
artistas plásticos e mesmo, nas nossas condições 
actuais, os órgãos de difusão de notícias junto das 
massas populares, penso ser normal que a nossa 
União assuma a responsabilidade de orientação a 
dar aos criadores e difusores de ideias, função: que 
os organismos do Partido apenas podem definir 
através de textos, e que o organismo estatal poderá 
dinamizar, fazendo de si próprio o veículo dos resul- 
tados a obter dos organismos pensantes. 


É necessário, o mais alargado possível debate 
de ideias, o mais amplo possível movimento de 
investigação, dinamização e apresentação pública 
de todas as formas culturais existentes no País, sem 
qualquer preconceito de carácter artístico ou lin- 
guístico. 


Façamos os artistas populares criar! 


Seria necessário longo tempo para dizer aqui 
que para falar para o povo angolano, é preciso ser 
um elemento do povo angolano. Não é questão de 
lingua, mas de qualidade nacional. 


Caros colegas e camaradas; 
Se se prolonga a atitude alheia em relação ao 


nosso povo, não será possível interpretar o «espí- 
rito» popular, saído do estudo, e da vivência. 


Narrar a interpretação política do momento é 
fácil, mas chegar ao íntimo do pensamento de várias 
ex-nações é-o muito menos. 


Vamos no entanto tentar libertar os artistas 
das cargas do passado e torná-los aptos para uma 
lata atitude compreensiva de todo este nosso pro- 
cesso de reconstrução de uma cultura. 


Desejo mais uma vez recordar a necessidade 
de estar com os artistas populares. Não para depois 
interpretar folclore mas para compreender e poder 
interpretar a cultura, para os produzir. 


Repetir os aspectos importados de cultura, é 
um acto que ninguém certamente aprova. E já que 
tenho de exprimir uma opinião gostaria que tudo 
quanto fosse expresso pelos agentes mais capazes 
da cultura angolana, representasse o desejo e as 
formas de expressão do povo. 


Como o fôra a independência, como o é a linha 
política do Partido, as formas de actuação do Exe- 
cutivo, e por outro lado, o será a actividade espiri- 
tual do Povo. ; 


Sugiro aos Caros Camaradas e Colegas, que 


" sejam aproveitadas ao máximo as condições para 


que os escritores trabalhem e produzam e obser- 
vem cada canto do espaço geográfico nacional, vi- 
vendo a vida do Povo. Às condições materiais serão 
sempre criadas na medida do possível, até que pos- 
samos fazer do escritor, do artista, um profissional 
puro da cultura ligada à realidade sócio-político. 


Por outro lado, espero que as condições criadas 
possam ajudar a formação de uma literatura ango- 
lana abrangendo as circunstâncias políticas e prin- 
cipalmente a própria vida do Povo. 

Felicitações aos empossados. 

À Luta Continua! 


A Vitória é Certa!» 


paoina O DOLL PO NIE TA a z é ——— 


CONDOLÊNGIAS 
DO POVO ANGOLANO AO POVO MAUBERE 


O Camarada Agostinho Neto, Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e 
da República Popular de Angola, enviou, ao Comité Central da FRETILIN, a seguinte 
mensagem : 


«Em nome do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, do Governo 
da República Popular de Angola, do Povo Angolano e em meu nome pessoal apre- 
sentamos as nossas mais sentidas condolências pelo triste acontecimento do desa- 
parecimento físico do Presidente da FRETILIN e da República Democrática de Timor- 
“Leste, o Cda. Nicolau dos Reis Lobato. 


A prática do imperialismo de eliminação física de dirigentes dos Povos 
que lutam pela sua independência, soberania e progresso tem sido a utilizada por 
este inimigo odioso para fazer com que os Povos se desviem dos seus objectivos 
revolucionários. 


A eliminação física dos dirigentes e responsáveis, por parte do imperia- 
lismo, em vez de abafar o sentimento da luta, contribui para uma maior determina- 
ção destes povos de lutar contra as formas de opressão pelo progresso, e pelo bem- 
-estar dos Povos. 

Neste momento doloroso que o Povo Maubere atravessa, queremos rea- 
firmar a solidariedade militante do nosso Partido, Governo e Povo à FRETILIN, ao 
Governo da República Democrática de Timor-Leste e ao Povo Irmão de Timor. 

A Luta Continua 


À Vitória é Certa», 


OS DIRIGENTES 


MORREM 


MAS A SUA CAUSA 


SOBREVIVE 


POVO IRMÃO DE TIMOR VENCERÁ ! 
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DBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇA 


«COMBATER SEM TRÉGUAS A IDEOLOGIA PEQUENO-BURGUESA 
E TODAS AS SUAS MANIFESTAÇÕES» 


O Movimento de Rectificação deverá ser um movimento de purificação ideológica das filei- 
ras do Partido, visando um combate acérrimo a ideologia pequeno-burguesa, aos seus vícios e ma- 
nifestações. Da luta ideológica que se irá travar deverá sair vitoriosa a ideologia proletária, o que 
marcará um salto decisivo para o triunfo da Revolução. A luta de classes que se irá travar no seio 
do Partido, deverá pender inevitavelmente para a vitória da linha proletária. 


Assim, um combate intransigente deverá ser dado a todas as manifestações tribais, re- 
gionais e racistas que minam a unidade no seio do Partido. 


Camaradas : 


Constitui um dos objectivos do Movimento de 
Rectificação corrigir os erros e melhorar os métodos 
de trabalho, situação que o Partido Marxista-Leni- 
nista herdou do movimento de Libertação Nacional. 


Mas para que sejam corrigidos os erros e me- 
lhorados os métodos de trabalho é necessário que 
saibamos quais os erros que eram cometidos e quais 
os métodos de trabalho pelos quais se deve reger 
um Partido Marxista-Leninista. 


De entre os erros e concepções incorrectas de 
que ainda enferma a nossa organização destacam-se: 


— O LIBERALISMO — Que se caracteriza pela 
forma leviana, pouco responsável, como muitos 
camaradas encaram o trabalho Partidário, particular- 
mente no que se refere ao cumprimento das tarefas 
em consequência da não completa interiorização dos 
objectivos do Partido. Este erro faz com que muitas 
vezes palavras de ordem lançadas pelos Organismos 
superiores não sejam materializadas integral e con- 
venientemente pelas estruturas de bases. 


— O OPORTUNISMO — É uma concepção utili- 
zada por aqueles que, não interiorizando os objec- 
tivos do Partido, pretendem servir-se dele para 
melhor conseguir posições de privilégio relativa- 
mente aos outros militantes e às massas populares. 


A prática oportunista conduz muitas vezes ao 
desprestígio do Partido das Massas, situação que 
pode comprometer o seu carácter de destacamento 
de vanguarda. 


A demagogia, o divisionismo, o racismo, O triba- 
lismo, o veteranismo são armas de que habitual. 
mente se servem os oportunistas para alcançarem 


os seus objectivos. 


— O SECTARISMO — Prática que se caracteriza 
por determinados elementos da Organização desen- 
volverem o seu trabalho com um espírito de grupo 
em qué determinados elementos, que poderiam ser 
válidos ao Partido, são marginalizados, por este ou 
aquele motivo não plenamente justificado. 


Muitos mais erros se poderiam apontar; mas 
mais importante do que isso se torna saber as for-” 
mas como eles poderão ser ultrapassados, pois, se 
bem que o reconhecimento da sua existência cons- 
titui a primeira condição, por si só não basta. 


Só será possível ultrapassarmos os nossos 
erros se aplicarmos constantemente os princípios 
de organização e métodos de trabalho do Partido, 
claramente expressas nos ESTATUTOS. 


Só a utilização da crítica, da auto-crítica e do 
centralismo democrático permitirá corrigir os erros, 
aperfeiçoar o trabalho e educar os membros do Par- 
tido dentro de um espírito colectivo. 


Mas a utilização da crítica só será válido se 
todos os membros do Partido tiverem a coragem po- 


a de não esconderem ou escamotearem os 


ES 
PES EN el ah é 


erros cometidos, e se for utilizada de uma forma 
aberta e fraternal não visando ataques pessoais. 


A intransigência no combate ao espírito de gru- 
po, à calúnia, à intriga constitui uma das exigências 
aos membros do Partido, pois poderá ser compro- 
metido seriamente o êxito do Movimento de Recti- 
ficação. 


A Auto-crítica é o meio preferencial não só para 
garantir uma unidade real no seio do Partido, mas 
também para que os membros do Partido sejam o 
embrião do Homem Novo, um dos grandes objecti- 
vos estratégicos da nossa luta. 


A prática do Centralismo Democrático permite 


Através do Movimento a Rectifi 
| e aberta. A crítica deve ser poor 


nesta, deve pc a auto-crítica militante e seção Só a: 
eo do Partido pm o reconhacimento dos € erros e o ; comprar 


DOS PRINCIPIOS ORIENTADORES PARA O Nori ne RECTI 


podia DO ULTRA ii an A AGINDO 


SÚBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 


O MOVIMENTO DE RECIIFICAÇÃO SERA A GARANTIA 


DA UNIDADE NO SEIO DO PARTIDO E DA FIRMEZA 
IDEOLÓGICA DOS SEUS MILITANTES 


(Relatório do Comité Central do MPLA ao 1.º Congresso) 


que não surja o fraccionismo no seio da Organiza- 
ção, que um erro de um dos seus membros não 
signifique um erro do Partido e que a acção do Par- 
tido se desenvolva como se de um só bloco se 
tratasse. 


Como vemos aos métodos de trabalho incor- 
rectos, aos erros, contrapõem-se os métodos de tra- 
balho leninista factores fundamentais para que cada 
vez mais as massas trabalhadoras sejam a base para 
a estruturação e actuação do Partido. 


A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA 


artido, no qual a classe operária, ao poi o seu papel de direcção, conquista para . “a 
ia todos aqueles que se encontrem. Imbuídos de e incorrectas. 
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ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA 


Depois de uma análise dos documentos que 
estiveram ao nosso alcance relativos as reuniões 
das Comissões precedentes — Comissão Nacional 
do Pioneiro, Comissão Nacional de Apoio à Criança, 
grupo Dinamizador para o Dia Mundial da Criança 
e para o Ano Internacional da Criança. 


Podemos verificar uma coincidência de pontos 
de vista dos participantes sobre os problemas da 
Criança e sobre as sugestões para a resoulção dos 
mesmos. 


Considerando as resoluções do Primeiro Con- 
gresso do MPLA-Partido do Trabalho. 


Melhorar as condições dos centros infantis 
existentes e criar os que se mostrem indispensáveis 
atendendo sobretudo às necessidades dos operários. 


Neste sentido dever-se-ão aperfeiçoar os pro- 
gramas de educação da criança de modo a contri- 
buir para a sua formação revolucionária e o desen- 
volvimento do seu amor á Pátria, fomentando o 
espírito colectivo e o respeito pelos valores culturais 
nacionais. 


A assistência . social à criança deverá incluir 
também a educação .materno-infantil que será 
desenvolvida em colaboração com o Ministério da 
Saúde e as organziações de massas. 


Neste domínio importa ainda referir a neces- 
Sidade de se proceder a estudos que permitam a 
elaboração de legislação mais adequada para pro- 
tecção da criança. 


Criar instituições especializadas para interna- 
mento de jovens que manifestem um comporta- 
mento anti-social ou de desadaptação, de forma a 
permitir a sua reeducação pelo trabalho produtivo 
e pela elevação do seu grau de consciência política. 


Os programas destas instituições deverão ser 
elaborados em colaboração com o organismo po- 
lítico juvenil. 


Considerando as sugestões dadas nas últimas 
reuniões da presente Comissão. 


Considerando as resoluções tomadas nó En- 
contro da Mãe Trabalhadora que teve lugar de 10 
a 11 de Setembro deste ano. 
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Considerando as resoluções tomadas na As- 
sembleia Nacional da OMA sobre o AIC. 


Considerando as recomendações do Secreta- 
riado Internacional do AIC; 


Apresentamos a seguinte proposta de activi- 
dades, para AIC: 


PRIMEIRA PARTE 
Actividades a serem realizadas em 1979, AIC, 


com vista a melhorar o bem-estar da criança no 
nosso País. 


SEGUNDA PARTE H 


Estudos ' dos problemas inerentes à criança, 
com vista a adquirirmos um conhecimento desses 
problemas para adoptarmos soluções mais adequa- 
das. 


A primeira parte do programa constará de duas 
formas de actividades: 


A — Realizações concretas para melhorar 6 
e promover serviços de atendimento para as crian- 
ças. 


B) — Programa cultural e de festividades. 


A — REALIZAÇÕES CONCRETAS 


1) Abertura de Centros Infantis (Creches e 
Jardins de Infância) para apoiar a Mãe Trabalhadora 
e facilitar a inserção da Mulher no processo pro- 
dutivo. 


a) Nas Empresas. 


b) Junto das Cooperativas de produção agrí- . 
cola e unidades económicas estatais. Re 


Responsáveis pela Tarefa: 
— Ministério da Saúde 
mem Secretaria de Estado dos Assuntos Sociais 
— UNTA 
— OMA 


2) Abertura de Lares para crianças órtãs de 
abandonadas, deslocadas e delinquentes, 


para dar-lhe um ambiente afectivo, de modo a garan- 
tir-lhe um desenvolvimento harmonioso da sua per- 
sonalidade. 


Responsáveis pela Tarefa: 


— Secretaria de Estado dos Assuntos Sociais 

— Secretaria de Estado dos Antigos Comba- 
tentes : 

— Secretaria de Estado da Ordem Interna 

— Ministério da Educação 

— Ministério da Saúde 

— Ministério da Justiça, OMA, JMPLA, OPA. 


3) Abertura de Centros Recreativos-Culturais 
para proteger as crianças fora das actividades esco- 
lares no meio urbano e no meio rural e para prevenir 
a delinquência. 


Abertura de Parques existentes. 


Responsáveis pela Tarefa: 


— Conselho Nacional de Cultura 
— Conselho Superior de Educçaão Física e 
Desportos 


— Ministério da Educação 
— OMA 

— JMPLA 

— OPA 

— (Comissariados 


4) Programa Nutricional 
sofre de 


a) Apoio alimentar à criança que 
desnutrição grave. 


b) Educação alimentar a família. 
c) Higiene pessoal, higiene do meio ambiente 
e higiene alimentar. 


(inclusão no pragrama escolar de noções de 
educação sanitária e nutricional). 


Responsáveis pela Tarefa: 
— Ministério da Educação 
— Ministério da Saúde 
— Secretaria de Estado dos Assuntos Sociais 
— Ministério do Comércio Interno 
— Ministério da Agricultura 
— OMA 


5) Apoio às Crianças Refugiadas: 


— Vivem no nosso País crianças refugiadas do 
Shabá, e da Namíbia. 


— A criança constitui o n.º mais elevado da 
população refugiada. 


— Constitui igualmente a categoira mais vul- 
nerável no seio dessa população. 


SAB suas necessidades fundamentais são: 
Alimentação 

Saúde 

Vestuário 

Educação 


Contactos devem ser feitos com a SWAPO e 
ANC. 


Responsáveis: 
— SEAS 


— Ministério da Educação 
— Ministério da Saúde 


6) Atenção especial à criança hospitalizada 
com vista a garantir-lhe a escolaridade 


— Ministério da Saúde 
— Ministério da Educação 


Ano internacional 


Da criança 
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7) Formação de Quadros: 


a) Formação de Quadros Técnicos no País e 
no estrangeiro. 


A Formação local poderá ser feita com apoio 
de técnicos estrangeiros vindos de Países amigos 
ou da UNICEF. 


b) Apelar ao trabalho voluntário baseando-se 
fundamentalmente na motivação, espírito de respon- 
sabilidade e militância dos candidatos. 


c) Estudo sobre a formação de quadros para 
superar as necessidades existentes neste domínio 
e para permitir uma melhor distribuição dos mesmos. 


R PARE ; 
— Ministério da Educação 
— Secretaria de Estado dos Assuntos Sociais 
— Ministério da Saúde 
— OMA Tah 
— JMPLA 


8) Confecções de vestuários e calçado para 
crianças dos O aos 14 anos. 


Responsáveis pela Tarefa: 

— Ministério da Indústria e Energia 

— OMA 

— UNTA 

9) Abertura de casas de venda exctusivamente 
de vestuários, calçado e brinquedos para crianças. 


Responsáveis pela Tarefa: 
— Ministério do Comércio intemo 


Responsáveis pela Tarefa: 
— Ministério da Indústria e Energia 
— Ministério do Comércio Interno 
— UNTA 
— OMA 


11) Fabrico de Alimentação para Crianças 
Responsáveis pela Tarefa: 
Ministério da Indústria e Energia 
Ministério da Agricultura 


1) Seminários e palestras com o objectivo de 
informar e formar: 


— a nível de técnicos 

— a nível dos pais 

— Seminário Imtermacional sobre «OS DIREI- 
TOS DA CRIANÇA». 


Responsáveis pela Tarefa: 
— — Ministério da Educação 
— Conselho Nacional de Cultura 
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— Ministério da Saúde já 

— Secretaria de Estado dos Assuntos Sociais 

2) Filmes que tratem de problemas relaciona- 
dos com a Criança. 


Responsáveis pela Tarefa: 
— Conselho Nacional de Cultura 


3) Filmes para Crianças 
Responsáveis pela Tarefa; 


— Conselho Nacional de Cultura 
Espectáculos feitos pelas Crianças 
Responsáveis pela Tarefa: 

— Ministério da Educação 


— Conselho Nacional de Cultura 
— OPA 


5) Actividades Desportivas (promover inter- 


câmbio entre as crianças das diversas Províncias). 


Responsáveis pela Tarefa: 
— Ministério da Educação 
— OPA 
6) do Selo (1/6/79 — Dia Mun- 
dial da Criança) 
Responsáveis pela Tarefa: D.O.R. 


7) Lançamento de um poster 
Responsáveis pela Tarefa: D.O.R. 


8) Campanha «Vamos plantar árvores» 
Responsáveis: 


— Ministério da Agricultura 
— Ministério da Educação 
— OPA 


9) Lançamento de um álbum 
Responsável: 

— Conselho Nacional de Cultura 

10) Livros de Histórias e Contos 
Responsável: 

— Conselho Nacional de Cultura 

11) Jogos Infantis 


Responsáveis: 
— Ministério da Educação 
— Conselho Nacional de Cultura 
— OPA 
— OMA 


12) Carrossel 
Responsáveis 


— Comissariados 


13) Doação de um dia de salário pelos Traba- 
lhadores para apoiar os programas do A.l.C. 


(1/6/79) 


14) PARTE DO PROGRAMA — Adopção. 
— Protecção da família etc. 


ue dados estatísticos existem a nível nacio- : ong ; 
Q — Crianças débeis mentais. 


na! sobre os diversos problemas que afectam a 


criança? Responsáveis: 


Tem-se conhecimento de alguns problemas lo- 
cais em determinadas Províncias para as quais se 
adoptam soluções locais. 


— Ministério da Educação 
— Ministério da Saúde 
— Ministério da Justiça 


Pelo que recomenda-se estudos, pesquisas e — Secretaria de Estado dos Assuntos Sociais 
divulgação de problemas da criança com vista a — Secretaria de Estado dos Antigos Comba- 
| sensibilizar e alertar as autoridades competentes e tentes 
Ê ao público. 
EXEMPLOS: — Secretaria de Estado da Ordem Intema. 
— Subnutrição — regiões do País, sua gravi- Por uma infância feliz 
| dade, grupos étnicos abrangidos. A Luta Continua 
| — Protecção jurídica da criança. A Vitória é Certa 
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Deste último ponto de vista, pode ser compa-. 
rado sos andaimes que se levantam em torno de um 


edifício em construção, que lhe marcam os contor- 
nos, facilitam os contactos entre os construtores, 
ejudam-nos a dividir entre si as tarefas e a apercebe- 
rem-se dos resultados globais obtidos pelo trabalh 


bem organizado». : 


Lérine 


É DEVER DO MEMBRO DO PARTIDO 


O «BOLETIM DO MILITANTE» PARA 
QUE POSSA SER DE FACTO UM ÓRGÃO 
QUE CORRESPONDA AS NECESSIDADES 
DA NOSSA ORGANIZAÇÃO DE VANGUAR- 
DA. PRECISA DE SABER E RESPONDER 
AOS PROBLEMAS MAIS SENTIDOS PELOS 
NOSSOS MILITANTES E PELO POVO. 


CADA MILITANTE, DEVE SER UM 
CORRESPONDENTE DO JORNAL E MOS- 
TRAR-SE INCANSÁVEL NA RECOLHA E 
TRANSMISSÃO DAS OPINIÕES E SUJES- 
TÕES DO POVO SOBRE O JORNAL. 


POR OUTRO LADO, OS MILITANTES 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO DEVEM 
DEDICAR UMA PARTE MUITO IMPORTAN- 


ESCUTA: 


PORTA -VOZ 


ARMA NA LUTA 


«ANGOLA COMBATENTE» 


Do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


PELA CRIAÇÃO DE UM HOMEM NOVO . 


DIET DD LAT 
RE a 


TE DO SEU TRABALHO Á LEITURA E DI- 
VULGAÇÃO DO JORNAL «BOLETIM DO 
MILITANTE». 


É DEVER DE TODO O MEMBRO DO 
PARTIDO, LER, ESTUDAR E DISCUTIR CO- 
LECTIVAMENTE O JORNAL NAS CÉLULAS 
DO PARTIDO NO SEU GRUPO DE ACÇÃO, 
ONDE AQUELAS AINDA NÃO FORAM 
CONSTITUÍDAS. 

NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A LER 
E CRITICAR O JORNAL. É PRECISO QUE 
CADA UM DE NÓS DÊ A SUA CONTRIBUI- 
ÇÃO MILITANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 
LABORANDO NA REALIZAÇÃO DO «BOLE- 
TIM DO MILITANTE». 


1979-ANO DA FORMAÇÃO DE QUADROS 


A formação de quadros políticos, técnica e 
cientificamente capazes e a participação activa e 
abnegada de todos os trabalhadores na reconstru- 
ção da economia nacional constituem uma garantia 
para o avanço do processo revolucionário e para a 
construção de uma sociedade socialista na Repúbli- 
ca Popular de Angola. Este será, portanto, outro dos 
objectivos prioritários da fase da fase de Reconstru- 
ção Nacional, sem o qual não poderão ser realiza- 
das as tarefas anteriormente definidas: alargamen- 
to e condições de sector socialista da economia, 
reconstrução da economia nacional e melhoria das 
condições da vida do povo. 


Efectivamente os trabalhadores constituem a 
principal força produtiva da sociedade. Portanto, o 
progresso do País depende principalmente, do nível 
da sua qualificação e consciência. 


A primeira tarefa será a eliminação do analfabe- 
tismo. Paralelamente deverá dar-se grande atenção 
à elevação do nível técnico e cultural dos trabalha- 
dores através da criação de escolas e da realização 
de cursos nos locais de trabaiho. 


Por outro lado, terá de proceder-se à formação 
acelerada de quadros qualificados e técnicos mé- 
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dios através da criação de escolas especializadas 
que respondam às necessidades dos diversos sec- 
tores e através da utilização planificada de bolsas 
de estudo no estrangeiro. 


Neste campo, durante os próximos anos desem- 


penhará um importante papel a coperação internacio- 
nal, devendo pois, criar-se as condições que permi- 


tem o maior aproveitamento deste recurso para a 
formação de trabalhadores angolanos. 


No domínio da utilização eficaz dos recursos do 
trabalho, especial importância assume o engajamen- 
to da população apta para o trabalho na produção so- 
cial, o fortalecimento da disciplina laboral e a orga- 
nização da produção. 


Os objectivos que se acabam de referir como 
fundamentais para o desenvolvimento económico e 
social da República Popular de Angola, no período 
que vai de 1978 a 1980, são de âmbito nacional. A 
sua realização, todavia, está necessáriamente con- 
dicionada e adptada às características específicas 
de cada sector e de cada região. 


(RELATÓRIO DO COMITE CENTRAL AO 1.º 
CONGRESSO). 


» 


FORMAÇÃO 


MILITANTE 


TEXTOS TEÓRICOS 


À IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DA FLOSOHA | 


Como se é materialista na prática? 


1. Primeiro aspecto da questão. 


Vimos que não há terceira filosofia e que, se 
não se é consequente na aplicação do materialismo, 
ou se é idealista, ou se obtém uma mistura de idea- 
lismo e materialismo. 


O sábio burguês, nos seus estudos e experiên- 
cias, é sempre materialista. Isso é normal, porque, 
para fazer avançar a ciência, é preciso trabalhar 
na matéria, e se O sábio pensasse verdadeiramente 
que ela apenas existe no seu espírito, acharia inútil 
fazer experiências. 


Há, portanto, várias espécies de sábios. 


1. Aqueles que são materialistas conscientes 
e consequentes. 


2. Os que são materialistas sem o saber: isto 
é, quase todos, porque é impossível fazer ciência 
sem admitir a existência da matéria. Mas, entre 
estes últimos, é preciso distinguir: 


a) Os que começam por seguir o materialismo, 
mas páram, porque não ousam assim dizer-se: são 
os agnósticos, aqueles a que Engels chama os «ma- 
terialistas envergonhados-». 


b) Depois, os sábios materialistas sem o saber 
e inconsequentes. São materialistas no laboratório, 
mas, fora do seu trabalho, são idealistas, crentes, 
religiosos. 


Com efeito, estes últimos não souberam ou não 
quiseram arrumar as suas ideias. Estão em perpétua 
contradição com eles próprios. Separam os seus tra- 
balhos, forçosamente materialistas, das suas con- 
cepções filosóficas. São «sábios», e, todavia, se não 
negam expressamente a existência da matéria, pen- 
sam, o que é pouco científico, que é inútil conhecer 
a natureza real das coisas. São «sábios», e, no en- 
tanto, acreditam, sem nenhuma prova, em coisas 
impossíveis. (Ver os casos de Pasteur, Branly e 
cutros que eram crentes, enquanto que o sábio, se 
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é consequente, deve abandonar a sua crença reli- 
giosa.) Ciência e crença opõem-se absolutamente. 


2. Segundo aspecto da questão. 


O materialismo e a acção: Se é verdade qus o 


verdadeiro materialista é aquele que aplica a fór- . 


mula que é a base desta filosofia, em toda a parte 
e em todos os casos, deve prestar atenção em 
aplicá-la bem. 


Como acabamos de ver, é preciso ser conse- 
quente, e, para ser um materialista consequente, 
transpor o materialismo para a acção. 


Ser materialista na prática é agir em conformi- 
dade com a filosofia, tomando por factor primeiro, 
e o mais importante, a realidade, e por segundo, o 
pensamento. 


Vamos ver que atitudes assumem os que, sem 
hesitar, tomam o pensamento pelo factor primeiro, 
e são, portanto, nesse momento, idealistas sem o 
saber. 


1. Como se chama o que vive como se estives- 
se só no mundo? Individualista. Vive curvado sobre 
si mesmo: o mundo exterior só existe para ele. Para 
ele, o importante é ele, é o seu pensamento. É um, 
puro idealista, ou o que se chama um solipsista. 
(Ver explicação desta palavra, primeira parte, capil.) 


O individualista é egoísta, e ser cgoísta não é 
uma atitude materialista. O egoísta limita o universo 
à sua própria pessoa. 


2. O que aprende pelo prazer de aprender, 
como diletante, por ele, assimila bem, não tem difi- 
culdades, mas guarda isso só para si. Concede uma 
importância primeira a ele próprio, ao seu pensa- 
mento. 


O idealista é fechado ao mundo exterior à reali- 
dade. O materialista é sempre aberto à realidade; 


xismo, e que aprendem facilmente, dm tentar 
transmitir o que aprendem. | 


3. O que raciocina em todas-as-olisas relacio- 
nando-as consigo mesmo sofre uma, deformação 
idealista. 


Dirá, por exemplo, de uma reuniãt onde foram 
ditas coisas desagradáveis para-ete:- «É uma reunião 
maldizente». Não é assim que-asccoisás devem ser 
analisadas; é preciso julgar-a reunião a rt paço 
com a organização, a sua finalidade cejnão em rela- 
ção consigo mesmo. | 


4. O sectarismo também não «é uma atitude 
materialista. Porque o sectário-que-compreendeu os 
problemas, e está de acordo consigo!próprio, pre- 
tende que os outros devem -serccomy ele. É dar 
ainda a importância primeira a-sivouza ama tracção. 


5. O doutrinário que estudoucos textos, tirou 
definições, é ainda um idealista:quand se contenta 
em citar textos materialistas, quando vive somente 
com os seus textos, porque o munto real então 
desaparece. Repete essas fórmulassstm na realida- 
de as aplicar. Dá a importância »primelia aos textos, 
às ideias. A vida desenrola-se na-sya consciência 


í 
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Estudámos, até aqui, o -quesé ! materialismo 
em geral e quais são as ideias ccgmuns a todos 
os materialistas. Vamos ver, agora, como evolulu 
desde a antiguidade, até chegar za) materialismo 
moderno. Em poucas palavras, -vamps seguir rapi- 


damente 2 história do materialism - 


Não temos a pretensão “de exblicar, em tão 
poucas páginas ,os 2000 -anos-derhijtória do mate- 
rialismo: queremos, simplesmente, ddar indicações 
gerais, que guiarão as leituras. | 


| 


Para estudar bem, mesmo-sumiriamente, essa 
história, é indispensável ver, a cada hstante, porque 
razão as coisas se desenrolarammassim. Mais valeria 
não citar certos nomes históricos do que não 
aplicar este método. Mas, mesmo não querendo 
sobrecarregar o cérebro dos-messeos leitores, pen- 
samos que é necessário nomear op& ordem histó- 
tica, os principais filósofos -materidistas mais ou 
menos seus conhecidos. 


É por isso que, para simpliftar o trabalho, 
vamos consagrar estas primeiras-fáginas ao lado 
purament= histórico, pois, nassegulda parte deste 
capítulo, veremos porque é que-a-tvolução do ma- 
terialismo teve que suportar a forta de desenvol- 
vimento que conheceu. 


Necessidade de estudar essa L 


A burguesia não gosta da-histria do materia- 
lismo, & é por isso que, enzinadalnos livros bur- 
gueses, é inteiramente incompleta|s sempre falsa. 
Empregam-se diversos processos Je falsificação : 


é 
pull 
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soh a forma de textos, e, em geral, constata-se que 
o doutrinário é também um sectário. ; 


Crer que a revolução é uma questão de educa- 
ção, dizer que explicando, «de uma vez para sem- 
pre», aos operários a necessidade da revolução eles 
devem compreender, e que, se não querem compre- 
ender, não vale a pena tentar tazer a revolução, é 
sectarismo, não uma atitude materialista. 


Devemos constatar os casos em que as pes- 
soas não compreendem; procurar saber porque tal 
acontece, constatar a repressão, a propaganda dos 
jornais burgueses, rádio, cinema, etc., procurando 
todos os meios pôssíveis para fazer compreender o 
que queremos, pelos pantietos, brochuras, jornais, 
escolas, etc. 


Não ter o sentido das realidades, viver na lua 
e, praticamente, fazer projectos não tendo em ne- 
nhuma conta situações, realidades, é uma atitude 
idealista que concede a importância primeira aos 
belos projectos, sem ver se são realizáveis ou não. 
Os que criticam continuamente, mas que nada fazem 
para que as coisas melhorem, não propondo nenhum 
remédio, aqueles a quem falta senso crítico para 
com eles próprios, todos esses são materialistas 
não consequentes. 


'MATERIALISMO 


1. Não podendo ignorar os grandes pensado- 
res matsrialistas, nomeiam-nos falando de tudo o 
que escreveram, salvo dos seus estudos materialis- 


tas, e esquesem-se ds dizer que são filósofos ma- 
terialistas. 


Há muitos destes casos de esquecimento na 
história da filosofia, tal como é ensinada nos liceus 
ou na Universidade, e citaremos, como exemplo, 
Diderot, que foi o maior pensador materialista antes 
de Marx e Engels. 


2. Houve, no decurso da história, numerosos 
pensadores que foram materialistas sem o saber. 


A 


ou inconsequentes. Quer dizer, em alguns dos seus 
escritos, eram materialistas, noutros, idealistas ; 


Descartes, por exemplo. 


Ora, a história escrita pela burguesia deixa na 
sombra tudo O que, nesses pensadores, tem, não 
somente influenciado o materialismo, mas dado 
origem a toda uma corrente desta filosofia, 


3. Portanto, se estes dois processos de falsi- 
ficação não conseguem camuflar certos autores, 
suprimem-nos, pura e simplesmente. 


É assim que se ensina a história da literatura 
e da filosofia do século XVIII, «ignorando» d'Hol- 
bach e Halvétius, que foram grandes pensadores 
dessa época. 


Por que é assim ? Porque a história do mate- 
rialismo é particularmente instrutiva para conhecer 
e compreender os problemas do mundo; e, tam- 
bém, porque o desenvolvimento do materialismo 
é funesto às ideologias que sustentam os privi- 
légios das classes dirigentes, 


São estas as razões pelas quais a burguesia 
apresenta o materialismo como uma doutrina que, 
congelada desde há vinte séculos, não mudou, 
quando, pelo contrário, o materialismo foi qualquer 
coisa da vivo e sempre em movimento. 


Tal como o idealismo passou por toda uma 
sério de fases de desenvolvimento, o mesmo 
acontece com o materialismo, Com cada des- 
coberta que faz época mo domínio das ciências 
naturais, é-lhe necessário modificar a sua 
forma, (1) 


Compreendemos agora melhor a necessidade 
de estudur, mesmo sumariamente, essa história do 
materialismo .Para o fazer, devemos distinguir dois 
períodos : 1.º, da origem (antiguidade grega) até 
Marx e Engels; 2.º, do materialismo de Marx e 
Engels aos nossos dias. (Estudaremos esta se- 
gunda parte com o materialismo dialéctico.) 


Chamamos ao primeiro período «materialismo 
pré-marxista» e ao segundo «materialismo mar- 
xista», ou «materialismo dialéctico». 


O materialismo pré-marxista ' 
A antiguidade grega 

Recordamos que o materialismo é uma dou- 
trina que esteve sempre ligada às ciências, que 
evoluiu e progrediu com elas. Logo que, na anti- 
guidade grega, nos séculos IV e V antes da nossa 
era, as ciências começaram a manifestar-se com os 
«físicos», forma-se, nesse momento, uma corrente 
materialista que atrai os melhores pensadores e 
filósofos dessa época (Tales, Anaximene, Heráclito). 
Esses primeiros filósofos serão, como disse Engels, 
«naturalmente dialécticos». Ficam realmente sur- 
preendidos por acharem em tudo o movimento, a 


mudança, e que as coisas não estão isoladas, mas 
intimamente ligadas umas às outras... 


Heráclito, a quem se chama o «pai da dialéc- 
tica», dizia : 


Nada dsiimósei; tudo corre. nunca nos ba- 


| Ooppimeiro, procura explicar o movi- 
nagar ecvê na contradição as razões 


é, o estado dassciências-dessa época não permitia 
provar o queelgssantecipavam. Por outro lado, as 
condições sotiaissnecessárias ao desenvolvimento 


da dialéctica (veremos; mais adiante, quais são) 
não estavam ainddcrealizadas. 


É só muitoomais-tarde, no século XX, que as 
condições (siciaiss e- intelectuais), permitindo às 


ciências prower as exactidão da dialéctica, serão 
realizadas j 
Outros pansadores-gregos tiveram concepções 


materialistas : Leucipo- (século V antes da nossa 
era), que foi po mestre: de: Demócrito, discutia já 
esse problema-dossátomos: de que vimos a teoria 
estabelecida reste-último. 


Epicuro (341270 antes-da nossa era), discípulo 
de Demócrito. écunm grande: pensador, cuja filosofia 
foi rã ntecfalsificada pela igreja, na idade 
média. 


Por antipáia= ao» materialismo filosófico, esta 
apresentou a dputrina-epicurista como uma doutrina 
profundamentalimoral, como uma apologia das mais 
baixas paixões; Nácrealidade, Epicuro era um asceta, 
e a sua filosofasvisacdar um fundamento científico 
(portanto antixeliginso) à- vida humana. 


Todos essssfilósofos- tinham consciência de 
que a filosofiakstava-ligada ao destino da humani- 
dade, e constajamos: já; por parte deles, uma opo- 
sição à teoria ptitial; oposição entre o idealismo 


lista. A sua inluôfcia-foi considerável. E é por isso 
que devemos Jitádóomuito particularmente. Organi- 
zou o ineve dass conhecimentos humanos 
dessa época, |chBiúc das: lacunas criadas pelas 
ciências novas! ESpíritocuniversal, escreveu nume- 
rosos livros, sótestados-os assuntos. Pela univer- 
salidade do sabbr, de-que retivemos apenas as 
tendências idedibtas; negligenciando os seus as- 
pectos materialstass e- científicos, teve sobre as 
concepções filgófitas-uma influência considerável 
até ao fim da |dadés média, isto é, durante vinte 
séculos. 


Durante tedoceste- período, seguiu-se, pois, a 
tradição antiga ecpensava-se apenas por Aristóte- 
les. Uma repregsãôocselvagem procedia cruelmente 
pensavam de maneira diferente. 


eossidealistas que negavam a 


epensavam- que existia uma reali 
dade mate al. | 


Nos séculos XI e XII, esta disputa prosseguiu 
em França e, sobretudo, em Inglaterra. 


De início, é principalmente neste último país 
que o materialismo se desenvolve. Marx disse: 


O materialismo é o verdadeiro filho da 
Grã-Bretanha. 


Um pouco mais tarde, é em França que o ma- 
terialismo se expandirá. Em todo o caso, vemos, 
nos séculos XV e XVI manifestarem-se duas cor- 
rentes: uma, o materialismo inglês, a outra, o mate- 
rialismo francês, cuja reunião contribuirá para o 
prodigioso desenvolvimento dq materialismo no 
século XVII. 


O materialismo inglês 


O autêntico pai do materialismo inglês e de 
toda a ciência experimental moderna é Bacon. 
A ciência da natureza é, aos seus olhos, a ver- 
dadeira ciência, e a física, baseada na expe- 
nda sensível, é a parte fundamental mais 
no 


Bacon é célebre como fundador do método 
experimental no estudo das ciências. O importante, 
para ele, é estudar a ciência no «grande livro da 
naturezas, e isso é particularmente interessante 
numa época em que se estuda a ciência nos livros 
que Aristóteles deixara alguns anos antes. 


Para estudar a física, por exemplo, eis como 
se procedia: sobre um certo assunto, tomava-se as 
passagens escritas por Aristóteles; em seguida, 
pegava-ss nos livros de S. Tomás de Aquino, que 
era um grande teólogo, e lia-se o que este último 
escrevera sobre a passagem de Aristóteles. O pro- 


ESTUDAR, ASSIMILAR 


E LEVAR À PRÁTICA 
ho IDEIAS 
DO MARXISMO-LENINIOMO 


É UM DEVER 
DE TODOS OS MEMBROS 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


fessor não fazia comentário pessoal, ainda menos 
dizia o que pensava, mas reportava-se a uma ter- 
ceira obra, que repetia Aristóteles e S. Tomás. Era 
isto a ciência da idade média, a que se chamou 
escolástica: era uma ciência livresca, porque se 
estudava somente nos livros. 


É contra esta escolástica, este ensinamento 
congelado, que Bacon reagiu, chamando a estudar 
no «grande livro da natureza». 


Nessa época, uma pergunta se punha: 


De onde vêm as nossas ideias? de onde vêm 
os nossos conhecimentos? Cada um de nós tem 
ideias, a ideia de casa, por exemplo. Esta ocorre-nos 
porque há casas, dizem os materialistas. Os idea- 
listas. Os idealistas pensam que é Deus que nos 
dá a ideia de casa. Bacon, esse dizia que a ideia 
apenas existia porque se viam ou tocavam as coisas, 
mas não podia ainda demonstrá-lo. 


É Locke (1632-1704) que tentou demonstrar 
como as ideias provêm da experiência. Mostrou 
que todas vêm da experiência, e que só esta nos 
dá aquelas. A ideia da primeira mesa veio ao 
homem entes que ela existisse, porque, pela expe- 
riência, se servia já de um tronco de árvore ou de 
uma pedra como mesa. 


Com as ideias de Locke, enta em França, 
na primeira metade do século XVIII, o materialismo 
inglês, porque, enquanto esta filosofia se desen- 
volvia ds um modo particular na Inglaterra, apare- 
cera uma corrente materialista em França. 


(1); (2); Engels; 


(Continua no próximo número) 
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FORMAÇÃO MILITANTE 


TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


SOBRE A PRODUÇÃO E O DESENVOLVIMENTO 
DA BASE TÉCNICO-MATERIAL DA ECONOMIA 


(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 


-— [Um lugar prioritário tem de ser dado à pes- 
quisa e captação de águas subterrâneas nas 
regiões áridas do sudoeste do país de forma 
a melhorar as condições de vida das popu 
lações desta região. É urgente proceder à 
recuperação dos sistemas de captação de 
água destruídos pelo exército racista sul-afri- 
cano e pelos grupos fantoches; 


-— Quanto às restantes produções mineiras 
devem fazer-se esforços para a sua reacti- 
vação através do reequipamento das estru. 
turas e das medidas de reorganização e 
assistência técnica necessárias. 


Deverá ser elaborada e publicada a Lel de 
- Minas, que constituirá um instrumento básico de 
estrutura estatal, pois deverá garantir a disciplina, 
racionalidade e controlo do aproveitamento dos re- 
cursos minerais. 


3. O objectivo do país no domínio da indústria 
de petróleos é o aumento gradual da produção. Para 
tal é necessário desenvolver as actuals áreas de 
produção e trabalhar em novas áreas, desenvolver 
a produção através da introdução de novas técnicas 
e tecnologia, com vista a elevar ao máximo o coe- 
ficiente de extracção do petróleo das camadas, am- 
pliar os trabalhos de pesquisa sísmica e perfuração, 
na terra e no mar, tendo em vista o aumento das re- 
servas de petróleo e de gás e a descoberta e explo- 
ração mais rápida de novos jazigos. Entretanto, com 
base em novos acordos e contratos devem procurar- 


rar no País, assegurando sempre os interesses do 
Povo angolano na utilização deste produto que cons- 
titui um dos elementos mais importantes da rique- 
za nacional. 


Deve ser tarefa principal do sector o fortaleci- 
mento da Sociedade Nacional de Combustíveis 
«SONANGOL» com o objectivo de assegurar o papel 
dirigente do Estado no desenvolvimento do indús- 
tria de petróleos e garantir a exploração racional 
dos Jazigos. 


Na indústria de refinação do petróleo deve ser 
garantida a assistência técnica necessária ao equi- 
pamento, o pleno aproveitamento das capacidades 
existentes, a diversificação dos produtos fabricados 
e a melhoria da sua qualidade, com vista ao abastes 
cimento doutros ramos da economia e da popula- 
ção em recursos energéticos e combustível e ao au- 
mento da exportação dos derivados do petróleo. 


Deverá ser aprovada legislação sobre os 
hidrocarbonetos. 


4. Na electricidade os esforços até 1980 de- 
vem ser dirigidos para alcançar os seguintes objec- 
tivos: 


— Estabelecer uma adequada estrutura de 
“dir -do sector de electricidade inte- 


al 


grando numa só organização empresarial 
de carácter nacional todas as unidades de 
produção, transporte e distribuição actual- 
mente existentes; 


— intensificar as medidas de manutenção e 
conservação dos sistemas produtores, sub- 
-estações, e redes de transporte e de dis- 
tribuição. Concentrar os recursos humanos e 
materiais de manutenção e estabelecer uma 
eficiente organização destes trabalhos. Ga- 
rantir as peças de reposição necessárias; 


— Rever os acordos e estudos sobre o apro- 
veitamento hidroeléctrico do rio Cunene, 
dando particular atenção aos projectos de 
construção das barragens de Jamba-ia-Mina 
e de Jamba-ia-Oma, pela sua estreita inter- 
ligação com o projecto de aproveitamento 
dos minerios de baixo teor de Kassinga; 


— Adouirir e mnntar o terceiro grupo da barra- 
gem da Matala; 


— Concluir as centrais termo-eléctricas. de 
Luanda e Moçâmedes; 


— Converter a gás e ampliar a central termo- 
-giéctrica de Cabinda; 


— Continuar a construção das barragens de 
Dala, Chicapa e Luege. 


— Iniciar, no período de 1978-1980, os: seguin- 
tes projectos de desenvolvimento funda- 
mentais: 


— Primeira fase da electrificação da província 
do Uíge e da região dos Dembos; 


— Ampliação do aproveitamento do médio 
Cuanza e do Alto Catumbela e estabeleci- 
mento da interconexão dos sistemas Norte- 

| “Centro como passo inicial para a interco- 
“nexão dos trés sistemas existentes. 


5. No domínio da indústria alimentar, torna-se 
necessário aumentar a produção, para o que se tor- 
na fundamental resolver uma série de problemas 


Em primeiro lugar é Imprescindível garantir o 
regular e suficiente abastecimento de matérias-pri- 
mas produzidas internamente ou Importadas, bem 
como de embalagens e outros produtos complemen- 
tares da actividade deste ramo. Este último abaste- 
cimento exisge a reactivação da indústria nacional 
fornecedora de grande parte desses produtos. Con- 
tudo, perante as dificuldades existentes, insuperá- 
veis a curto prazo, deve assegurar-se o abastecl- 
mento dos bens intermédios em falta através do 
recurso à importação. 


Em segundo lugar, é urgente proceder à con- 
servação, manutenção e reparação do equipamento 
industrial existente. 


Estas medidas, completadas com outras relatl- 
vas à melhoria da organização e direcção, à melho- 
ria do transporte e ainda com outras medidas es- 
pecíficas para cada um dos subsectores da Indús- 
tria alimentar, devem permitir alcançar em 1980 os 
seguintes resultados principais: 


— Na indústria de moagem, alcançar a pro- 
dução de 80-90 mil toneladas de farinha de 
milho cerca de 145% do nível de produção 
de 1973 e de 90-100 mil toneladas de farinha 
de trigo cerca de 115% da produção de 
1973. Para atingir estas produções deve pres- 
tar-se especial atenção à manutenção do 
equipamento e à conclusão da montagem-das 
unidades já iniciadas; 


— Desenvolver a indústria de panificação de 
forma a satisfazer a procura da população, 
realizando os investimentos necessários e 
recorrendo à utilização de outros tipos de 
farinha para a produção de pão; 


— Recuperar a produção de fermentos de forma 
a atingir 2 000-2 400 toneladas sensivelmente 
a produção de 1973 e com base nas neces: 
sidades de pão determinadas, tomar as me- 
didas necessárias por forma a fazer corres- 
ponder a produção de fermento àquelas ne- 
cessidades; 


-— Alcançar a produção de 12-13,5 mil tonela- 
das de óleos vegetais cerca de 95% da pro 
dução de 1973 e 6-7,5 mil toneladas de mar- 
garina (em média cerca de 220% da produ- 
ção histórica), para o que a fábrica SIG, em 
Luanda, deve iniciar a sua produção; 


— Recuperar a produção de conservas de car- 
ne e salsicharia até aos níveis de 3-4 mil 
toneladas (cerca de 65% da produção de 
1973), para o que deve assegurar-se a com- 
pra de gado necessário, aos camponeses; 


— Deve atingir-se a produção de 5-6,5 mil tone- 
ladas de conservas de frutas e produtos 
hortícolas (cerca de 70% da produção de 
1973), para o que, além de garantir a exis- 
tência de matéria-prima, importa proceder 
a manutenção dos equipamentos e terminar 
a montagem da unidade de «Sumos Naturais 


graves e limitações ainda existontes.. da Huíla»; 


ur 
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— Tendo em conta a importância da cerveja na 
política de combate ao alcoolismo deverá 
atingir-se a produção de 175-200 milhões 
de litros de cerveja (cerca de 155% da pro- 
dução de 1973), sendo contudo para tal 
necessário recuperar e aumentar as capaci- 
dades instaladas das fábricas existentes e 
garantir o fornecimento normal de vasilhame. 


— Ainda neste período. devem iniciar-se os 
estudos para a instalação de uma nova uni- 
dade produtora de cerveja com base, se pos- 
sível na industrialização de cereais produzi- 
dos internamente. 

Deve atingir-se também a produção de 45-50 
milhões de litros de refrigerantes (cerca-de 
90% da produção de 1973); 


— No domínio da indústria açucareira, a produ- 
ção deverá aumentar progressivamente até 
atingir em 1980, 65-70 mil toneladas (cerca de 
85% da produção de 1973). 


A fim de alcançar estes objectivos deverão ser 
tomadas as seguintes medidas: 


— Garantir a manutenção da: maquinaria agrí- 
cola e o abastecimento em sementes, e In- 
tensificar os trabalhos de cultivo da cana; 


— Assegurar uma adequada manutenção dos 
equipamentos e realizar os investimentos 
complementares mais importantes; 


— Realizar os investimentos necessários em 
“maquinaria para as unidades em que se pro- 
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gramou a mecanização do corte e carrega- 
mento da cana; 


— Iniciar os trabalhos de Investigação sobre os 
solos, as variedades da cana, pragas e doen- 
ças de modo a melhorar quantitativa e quali- 
tativamente as plantações de cana no nosso 
País; 


— Realizar estudos para a: instalação de uma 
nova unidade açucareira, realizando priorita- 
riamente o projecto da açucareira de ”“Can- 
gandala — Malanje”, de forma a eliminar- 
-mos rapidamente a nossa dependência do 
exterior deste produto. 


6. O ramo têxtil do País é considerado prlorl- 
tário no processo de Reconstrução Nacional e na sa- 
tisfação das necessidades das massas populares. 
Deste modo, rigorosas acções terão que ser levadas 
a cabo no sector, de forma a elevar a produção das 
fábricas actualmente existentes para 16-20 milhões 
de metros de tecidos (cerca de 110% da produção 
de 1973) e a concluir e iniciar a laboração das uni- 
dades «África Têxtil» em Benguela, «Unidade Têxtil 
do Huambo» no Huambo e «Nova Textang» em Luan- 
da, as quais possuirão uma capacidade de produção 
anual de 36,8 milhões de metros quadrados de te- 
cido. 


Assim, dever-se-á atingir em 1980 a produção 
de 45-55 milhões de metros quadrados de tecido, 
cerca de 312% da produção de 1973, o que permiti- 
ré um consumo «per capita» de 2,2 kg, que é ainda 
muito baixo, pelo que neste período terá ainda de se 
recorrer à importação de tecidos de forma a atingir 
um consumo «per capita» de 2,85 kg. em 1980. 

(Continua no próximo número) 
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ESTEVE REUNIDO 


“A LUTA ARMADA É E SER 


PARA A LIBERTAÇÃO DA 
-Refere q decloração final 


O Comité Central da SWAPO, divulgou no dia 8/1/79, em 
Luanda, a seguinte declaração, adoptada, na sua Segunda 
Reunião anual, efectuada na Gabela, na República Popular 
de Angola, de 4 a 7 de Janeiro do corrente: 


«A Segunda Reunião Anual do Comité Central 
da SWAPO efectuou-se na Gabela, na República 
Popular de Angola, de 4 a 7 de Janeiro de 1979. 


A sessão de abertura teve a presença de uma 
alta delagação do MPLA-Partido do Trabalho, que 
apresentou uma mensagem especial do Camarada 
Dr. Agostinho Neto, Presidente do MPLA-Partido do 
Trabalho e da República Popular de Angola. 


A presença dos representantes do MPLA- 
-Partido do Trabalho, na reunião, foi uma reafirma- 
ção dos laços fraternais de amizade e solidariedade 
que sempre existiram, na luta comum dos Povos 
Angolano e Namibiano, contra o imperialismo, o 
colonialismo, o racismo e a reacção neocolonial. 


A Reunião do Comité Central recebeu, também, 
as saudações e mensagens revolucionárias de 
solidariedade de governos amigos, partidos do tra- 
balho é comunistas e de outros movimentos de 
libertação nacional. 


De particular significado, foi uma urgente e 
inspiradora mensagem do Quartel General Nacional 
da SWAPO, em Windhoek, enviada à Reunião. 


Ciente da tensão prevalecente e das sempre 
violentas contradições entre as forças do progresso 
e de libertação, por um lado, e as da opressão e 
“exploração, por outro lado, no mundo em geral e 
na África Austral em particular, o Comité Central 
analisou, crítica e compreensivamente, a fase actual 
da luta do Povo da Namíbia, sob a liderança do seu 
Movimento de vanguarda, a SWAPO, nas frentes 
militar, diplomática e outras e adptou novas estra- 
tégias e tácticas. 


(Na base desta análise, o Comité Central está 
ciente de que os racistas de Pretória e os seus 
mentores imperialistas estão agora ocupados em 
novas e mais sinistras manobras, maquinações e 
intrigas dirigidas à imposição de um regime fanto- 
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che na Namíbia, com vista à perpetuação da domi- 
nação racista e da exploração capitalista no nosso 
País. : 


Contra este plano, o Comité Central reafirma 
que: 


1. À luta'armada é e será o único método para 
a libertação da Namíbia. 


2. O volume dos recursos humanos e materiais 
do Movimento será desdobrado na intensificação e. 
prossecução da luta armada de libertação. . 


3. O Comité Central saudou, com entusiasmo, 
a mensagem especial do Quartel General Nacional 
da SWAPO. 


4. O Comité Central, fortificado no conheci- 
mento de que as largas massas do Povo Namibiano 
estão firmemente ao lado da SWAPO, não aceitará 
jamais qualquer solução neocolonial e continuará 
com perseverança na luta pela independência 
verdadeira. 


5. Logo, o Comité Central condena e rejeita 
veementemente as negociações secretas maquina- 


(Conclui na Pág. 31) 
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67º ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO 


DO CONGRESSO NACIONAL AFRICANO 
(ANO) DA ÁFRICA DO SUL 


Por ocasião do aniversário do ANC, o Presidente 
do Congresso Nacional Africano (ANC) da África 
do Sul, cda. Oliver Tambo, prestou declarações em 
Luanda, da qual passamos a apresentar o seguinte 
extracto : 


«O 8 de Janeiro é o dia que nós comemoramos 
e relembramos o primeiro passo dado pelos nossos 
antepassados na nova via, o dia em que o poder 
na nossa região está a mudar de mão. 


(...) Este dia, comemora-se também, no mo- 
mento em que os movimentos de libertação irmãos 
— a SWAPO da Namíbia e a Frente Patriótica do 
Zimbabwe alcançaram os limiares do poder. 


(...) Hoje, sessenta e sete anos depois da 
grande conferência inaugural de Bloemfontein, as 
tarefas propostas pelos nossos fundadores — o 
derrube da dominação da minoria branca e a criação 
de uma África do Sul democrática ainda estão para 
ser cumpridas. 


(...) Mas indiscutivelmente, nós temos regis- 
tado progressos significativos com vista a atingir a 
nossa querida e histórica meta da libertação do 
nosso País... Mais do que nunca nós estamos con- 
fiantes na vitória... A justeza e legitimidade da 
guerra de- milhões de oprimidos do nosso País 
tornou firme e vasto o reconhecimento internacio- 
nal... O Congresso Nacional Africano demonstra 
actualmente a expressão da força da África do Sul. 


(...) A classe trabalhadora negra utilizou a sua 
arma mais poderosa, o afastamento da sua força 
de trabalho, em numerosas ocasiões para privar de 
mão de obra dos explorados que os faziam pagar 
peia crise do seu sistema capitalista. «Nós recor- 
damo-nos da política de não violência que govemou 


a guerra militante dos anos 50 conduzida pelo 
Congresso Nacional Africano. Foi a polícia armada 
que abriu fogo sobre a população desarmada de 
Sharpville e Ngouza em 1960 e foi a polícia, enviada 
pelo próprio Vorster, que assassinou, não 300, mas 
1.000 crianças em Soweto em 1976. 


(...) No dia em que observamos este aniver- 
sário da formação do Congresso Nacional Africano, 
a expressão do espírito de unidade dos oprimidos, 
nós convidamos todos os países irmãos nas suas 
variadas organizações a procurar a via de coopera- 
ção e colaboração para a ajuda no nosso país e 
para a libertação. 


(...) Queremos na África do Sul parar com a 
separação entre bantus. mestiços, indianos, e bran- 
cos. Queremos ser o que nós somos, africanos em 
Africa. 

Oliver Tambo indicou que o ANC está a lançar 
um programa de três anos que culminará com as 
comemorações do 70.º aniversário em 1982. «Um 
programa que reflectirá a nossa luta e as nossas 
actividades em todos os campos», acrescentou. 


O Congresso Nacional Africano decidiu pro- 


clamar o ano de 1979 como «o ano das armas» 


(spear). «Neste ano das armas queremos come- 
morar e recordar as grandes batalhas do nosso povo 
no campo e nas aldeias», — revelou o líder do 
ANC. 


«Para finalizar, disse o presidente do ANC da 
África do Sul, neste dia saudamos os líderes, os 


“nossos irmãos e irmãs em luta contra o inimigo. 


Saudamos os militantes do Congresso Nacional 
Africano, às várias forças que lutam contra a explo- 
ração e opressão nos seus países. Nós desejamos 
a todos os nossos irmãos um grande ano» — «o 
ano das armas». - e 
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Terriório : 1.221.000 Km2 


População: 24.900.000 habitantes, dos quais 
17.700.000 são negros. (principalmente bantos, zu- 
lus, etc.), 4.200.000 europeus (boers e ingreses na 
sua maioria), além de cerca de 2.300.000 mestiços 
e 700.000 indianos e outros asiáticos. (dados de 
1974). 


Capital: Pretória 


A República Sul-Africana é um país industrial- 
-agrário desenvolvido. Durante muito tempo predo- 
minou na economia do país o capital estrangeiro. En- 
tretanto após a segunda Guerra Mundial, fortaleceu- 
-Sse economicamente a grande burguesia nacional e 
criou-se um importante sector monopolista de esta- 
do. Apesar de tudo o controle pelas multinacionais 
de um importante sector da economia permanece 
existindo, principalmente por parte dos grandes mo- 
nopólios ingleses, norte-americanos, franceses e 
alemães ocidentais. 


O país ocupa o primeiro lugar na produção do 
ouro no campo capitalista), platina, cromo, manga- 
nês, segundo lugar na produção de diamantes; ter- 
ceiro na produçao de urânio e outros minerais atô- 
micos importantes. A produção de energia eléctrica 
atingiu em 1973 cerca de 64,8 bilhões de Kw. 


Entretanto apesar de toda esta gama de recur- 
sos minerais e da potente industria nacional a imensa 
maioria dos habitantes, constituida pela população 
negra, recebe menos de 20% da renda nacional e 
ocupa as piores terras, relegada ao odioso regime 
dos bantustões e submetida às leis fascistas impos- 
tas pelo Partido Nacional, dirigido por Vorster, e que 
está no poder desde 1948. O odioso e retrógado sis- 
tema do Apartheid subsiste ainda apesar de todas 
as resoluções internacionais graças ao apoio siste- 
mático das potências imperialistas, principal susten- 
táculoda camarilha racista e anti-nacional de Vors- 
ter e seus acólitos. Existe mesmo toda uma série de 
provas de colaboração dos governos franceses. ame- 
ricanos e alemão federal para armamento nuclear da 
Africa do Sul, cujo objectivo central é a destabiliza- 
ção dos regimes progressistas de Angola e Moçam- 
que e a diminuição do ímpeto revolucionário dos 
ERRA do Zimbabwe, da Namíbia e da própria África 
do Sul. 


O papel desempenhado pelo ANC (African Na- 
tional Congress) na aglutinação de todas as forças 
opositoras do regime opressor de Vorster é verda- 
deiramente admirável. Trata-se de uma Organização 
criada em 1912, que representa todos os grupos 
étnicos e camadas sociais exploradas pelos boers. 
Desde os primeiros dias da sua fundação o ANC luta 
contra o discriminação racial, pela igualdade social 
e económica dos africanos. O Programa do ANC é 
constituido pela célebre «CARTA DA LIBERDADE», 
aprovada em assembleia popular em 26 de Julho de 


1965, cinco anos >ntes da proibição legal do ANC. 
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Desta Carta constam as tarefas da Revolução Na- 
cional Democrática : liquidação dv regime do apar- 
theid, criação de um verdadeiro estado multiracial, 
baseado na igualdade de todos os cidadãos, nacio- 
nalização do sub-solo, banca e empresas monopolis- 
tas, distribuição da terra a quem a trabalha. Os Or- 
gãos Centrais do ANC são o seu Comité Nacional 
Executivo e o Conselho da Revolução, do qual fazem 
parte, ao lado dos dirigentes negros, representantes 
dos movimentos de libertação indiano e «coulored», 
além de membros da comunidade branca anti-fas- 
cista. 


Os principais dirigentes do ANC são Oliver 
Tambo Presidente e Alfred Nzo, Secretário Geral, 
Existem estreitas relações de amizade e colaboração 
fraternal entre o ANC e o Partido Comunista “da 
Africa do Sul, presidido por Youssuf Dadoo. O Par- 


tido Comunista por seu lado é a mais antiga forma-- 


ção marxista-leninista do nosso Continente” (foi fun- 
dado a 30/VIl/1921) e funcionou legalmente até 
1950; sendo importante o papel que desempenhou 
neste período na divulgação do ideal socialista, no 
fortalecimento do movimento sindical. constituindo 
mesmo a vanguarda da luta contra a discriminação 
racial e o fascismo, tanto no período da Segunda 
Guerra Mundial, como nos primeiros anos do após- 
-guerra, havendo mesmo eleito vários membros para 
o Parlamento e os Conselhos Municipais das maiores 
cidades do País. A sua proibição legal em 1950 foi 
baseada na Lei para a Extinção do Continente, pro- 
mulgada já pelo actual regime. Foi a partir desta data 
que o Partido se juntou ao ANC para a constituição 
da grande Frente de Libertação Nacional, que dirige 
hoje a luta do povo sul-africano para a sua verdadei- 
ra independência nacional, contra o apartheid e todas 
as formas de discriminação racial e social existen- 
tes. O Partido apoia inteiramente o ANC na prepa- 
ração do início da longa luta armada de Libertação 


que se avizinha e da qual os acontecimentos de. 


Soweto não são mais que um reflexo. O Partido no 


seu Programa afirma que o objectivo final da Orga- 
nização: a construção da sociedade socialista, so- 
mente será atingido após a vitória da Revolução 
Nacional Democrática, baseada fundamentalmente na 
libertação da maioria negra e na fundação na África 
do Sul dum Estado de Democracia Nacional. 


Na sua reunião Plenária de Abril de 1977, o CC 
do Partido Comunista da África do Sul, constatou 
que «A derrota das tropas racista de Vorster, apoia- 
das por mercenários e agrupamentos fantoches an- 
golanos, contistitui um acontecimento de importã- 
Cia transcendental não só para o povo angolano diri- 
gido pelo MPLA, mas também para a coesão das 
forças que combatem o racismo e o imperialismo em 
Africa. Esta vitória, única em África, pois pela pri- 
meira vez uma intervenção imperialista foi frustrada 
pela heróica resistência popular com a ajuda directa 
do campo socialista, foi também um aviso ao regime 
de Vorster, que agora já sabe claramente. que os 
seus planos de agressão contra os Estados vizinhos 
não ficarão impunes, em suma: o mito da invencibi- 
lidade das forças racistas caiu por terra ! Já podemos 


olhar o futuro com mais confiança e certeza da 
vitoria». 


O povo angolano, a sua Vanguarda Revolucio- 
nária, o MPLA-rartido do Trabaino, pela voz do 
Cda. Presioente Agostinho Neto e outros responsá- 
veis do Partido e do governo tem reatirmado inúme- 
ras vezes o total apoio ao povo explorado da Árrica 
do Sul e ao seu Movimento de Libertação Nacional 
o AFRICAN NATIONAL CONGRESS, dirigido por 
Oliver Tambo, na luta implacável para a destruição 
do hediondo e retrógado regime racista e fascista 
de Vorster. Estamos seguros, realmente, que a nossa 
vitória jamais será completa enquanto persistirem 
as condições desumanas de exploração desenfreada 
a que são submetidos os povos da África do Sul, 
da Namíbia e do Zimbabwe. 


Temos confiança na sua vitória e juntos grita- 
mos ao inimigo boer e imperialista : 


A LUTA CONTINUA | 
A VITÓRIA É CERTAI 
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1 DE JANEIRO 
DATA DO INÍCIO DA LUTA ARMADA 


14 anos são passados de luta data do Povo 
Palestino contra a ocupação do seu "País pelo Regime 
Sionista de Israel, Com efeito, foi a!1 ddr Janeiro de 
1965 que o Povo Palestino, dirigido-pelassua Vanguarda 
— a Organização de Libertação da Phlestina, liderada 
hoje por Yasser Arafat, desencadeou ofensiva 
generalizada contra os ocupantes sionistas, o que mar- 
cou indelevelmente toda a história de resistência heróica 
do Povo palestino. 


Para compreender melhor a luta actual deste Povo, 
torna-se necessário recuar atrás, para encontrarmos as 
causas do conflito e as suas consequências actuais. 


O Próximo Oriente, região onde se situa a Pales- 
tina, foi submetido, de 1517 a 1917, pelo domínio 
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ANGOLA SAUDA 
ANIVERSÁRIO DO INÍCIO DA LUTA ARMADA 
DO POVO PALESTINO 


O Camarada Agostinho Neto, Presidente 
do MPLA-Partido do Trabalho e da República 
Popular de Angola, endereçou a seguinte men- 
sagem ao Camarada Yasser Arafat, Presidente 
do Comité Executivo da Organização de Liber- 
tação da Palestina : 


«Em nome do Povo Angolano, do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho e em meu 
nome pessoal, endereçamos as mais vivas felicita- 
ções por ocasião da passagem do décimo quarto 
aniversário do início da luta armada levada a cabo 
pelo Povo heróico da Palestina, guiado pela sua 
vanguarda, a Organização de Libertação da Palestina. 


A luta que a OLP desenvolve contra o regime 
sionista de Israel, tem o nosso incondicional apoio, 
ela inscreve-se nos direitos nacionais do Povo 
Palestino e o direito de recuperar a sua pátria 
usurpada, condição legítima para a sua autodeter- 
minação e independência nacional, 


A Luta Continua, Y 


A Vitória é Certa». 


Turco. Essa dominação só acabou depois da 1.º Guerra 
Mundial, com a derrota do império Turco. 


Quando rebentou a 1.º Guerra Mundial, o Povo 
árabe da Palestina, juntamente com outros povos árabes, 
combateu os Turcos ao lado das tropas Aliadas, sob 
a promessa de obtenção da independência para todos os 
povos Árbes, logo que a guerra terminasse. A declaração 
Anglo-Francesa de 1918 dizia que aquelas duas po- 
tências não tinham outro fim, «senão a libertação com- 
pleta e definitiva dos Povos há muito tempo oprimidos 
pelos turcos e o estabelecimento de governos nacionais 


e administrações livremente escolhidas pelas populações 
indígenas.» 


— Mas, quando terminou a guerra, a promessa da 


independência foi esquecida. As duas potências colo- 
niais dividiram entre si o Oriente Árabe, colocando-o 
sob a sua administração. 


Assim, a Inglaterra obteve a administração do 
Iraque, da Palestina ec da Transjordânia; a França, a 
Síria e o Líbano. Não há dúvida que a balcanização 
destes territórios pelas duas potências coloniais foi 
proveitosa. Em 1932 a Inglaterra abandonou o Iraque, 
continuando, no entanto a manter lá os seus interesses 
políticos e económicos até 1958. Em 1946 foi dada a 
independência formal à Transjordânia, tornada Jordânia 
em 1949, Restava a Palestina. Esta, em vez da indepen- 
dência, viu substituída a colonização britânica pela 
colonização judaica e a subsequente criação de um 
Estado Sionista neste território. 


Os imperialistas ingleses aplicaram esta política de 
colonização pois, necessitavam de uma «testa-de-ponte» 
para a dominação do Médio-Oriente. E nada melhor 
que um Estado artificial, não árabe para desempenhar 
este papel, 


Após uma política de emigração judia extensiva, 
o imperialismo inglês inicia pela força a ocupação das 
terras palestinas, para dar lugar aos sionistas, prepa- 
rando, assim, o terreno adquado para a sua retirada 
em 15 de Maio de 1948 e o reconhecimento, por parte 
das Nações Unidas, da existência do Estado de Israel. 


Perante este complôt das forças imperialistas, pas- 
sando por cima do mais elementar direito do Povo 
palestiniano, o direito à independência, o Povo Árabe da 
Palestina e outros povos Árabes, recusaram esta decisão 
das Nações Unidas, e envolveram-se na luta armada 
para libertar o território dos sionistas, a soldo das 
forças imperialistas. Foi a partir daí que começou o 
conflito que até hoje ainda se mantém. 


Os sionistas tiveram sempre um apoio constante e 
massivo por parte das forças imperialistas. Desde o 
início do conflito, milhares de palestinianos foram per- 
seguidos e expulsos das suas terras e da sua Pátria. 
Mas, o Povo Palestino soube sempre resistir heóica- 
mente e nunca permitir, passivamente;-a instalação 
do inimigo sionista nas suas terras. 


O imperialismo Inglês foi substituído pelo «gen- 
darme» universal do capitalismo--o imperialismo 
Norte-américano. Este armou e fortaleceu os sionistas, 
permitindo, na famosa «guerra dos seis dias», em 1967, 
a ocupação pelos sionistas não só das terras palestinas, 
mas também, de vastas áreas dos Estados Árabes 
Soberanos : o Egipto, a Síria e a Jordânia. 


Durante este período, até 1977, a luta do Povo 
Palestino, para além das vitórias alcançadas conheceu 
revezes e sacrifícios. Nos últimos tempos, a sua luta 
foi submetida a uma constante e quase bem sucedida 
ofensiva imperialista. 


Talvez importe saber, porque razão os imperialis- 
rs “se encontram tão implicados no conflito do:Médio- 
“Oriente. 


O território Palestino com uma superfície de 27 
mil quilómetros quadrados, situa-se na via entre a 
Europa, a Ásia e a África, ocupando assim, uma po- 
sição geo-política estratégica. 


- E não é de admirar que o Presidente norte-ame- 
ricano, James Carter, afirmasse que o seu País tem 
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interesses políticos: e económicos directos no Médio 
“Oriente que justificam a intervenção directa americana 
no conflito. Aoc ser" entrevistado pelo jornal Françês. 
«France Soir», poucos dias antes da Conferência de 
Camp David, salientou «...que os recursos energéticos 
do Médio-Oriinte- representam para os Estados Unidos 
uma questão: directa: e: de primeira importância... 
«acrescentandi»:... que: uma eventual guerra nesta 
região teria repercursões sobre a segurança nacional 
americana». | 
| v 
Com efeto; não esqueçamos que é nesta região 
onde se situst a: maioria dos Países Exportadores de 
Petróleo, que os: imperialistas Norte-americanos tentam 
dominar a todo-occusto. 


Assim, lónge de: solucionar o problema principal 
do conflito Médio-Oriente — a retirada de Israel 
dos territórios: ocupados e a independência total do 
Povo árabe (ki: Palestina, James Carter viria-a propôr 
para a «Cimiira: de Camp David», o estabelecimento 
duma presehça: militar norte-americana no Médio 
Oriente, que incluiria, também, unidades militares de 
Países Tenoci qndo Árabes da região. 


Trata-se| como é evidente, de tentar travar a luta 
do Povo Paltstinoce- perpectuar a ocupação dos terrri- 
edo Regime Sionista de Israel. É assim 
istração Carter patrocionou os recentes 
«acordos de amp: David», que constituem uma traição 
ao Povo Pálestino e à Frente Comum dos Países 
Progressistas |Árabes. Esta Cimeira com os seus acordos 
veio confirmar; mais: uma vez, uma verdade indis- 
cutível : poutisscoisas separam os reaccionários, apesar 
dos . costumes: nacionais direfentes; eles entendem-se 


“suficientemente: bem entre si e, sempre, nas costas dos 


Povos. | 


No entantoç nem as negociações separadas entre o 

i ionistas de- Israel e os Países reaccionários 
Árabes, sob ja= égide: do Estados Unidos, nas quais se 
ignoram totalirente- os: mais elementares direitos do 
Povo árabe dd:Palestina, são capazes de assegurar uma 
paz justa, tão desejada- pelos Povos da região. 


A vasta |operação: armada desencadeada por Israel 
no Sul de Libanoç em 76/77, devida à qual morreram 
milhares e milãares de libaneses ce palestinianos, demons- 
tra claramentt :que:nem os sionistas nem os seus patrões 
imperialistas Estão: dispostos a perder as suas posições 
nesta Região/ Israel ao invadir o Líbano, perpetrando 
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crimes bárbaros e sangrentos contra os Povos Libanês 
e Palestinianos, tirou proveito, para os seus fins expan- 
sionistas, da rotura das fileiras árabes, de que são 
inteiramente responsáveis alguns Governos reaccio- 
mários Árabes e os seus protectores imperialistas. 


A conspiração perpetrada pelo imperialismo e as 
forças reaccionárias ultrapassa, em certa medida, o 
quadro da região. Os Estados Unidos, procuram acti- 
vamente fazer participar Israel e outros Países reaccio- 
nários Árabes na sua política em África, dirigida contra 
as forças revolucionárias e progressistas do Continente; 
como prova a colaboração militar existente entre Israel 
e as Racistas da Rodésia e África do Sul, ou a interven- 
ção militar de certos Governos reaccionários Árabes 
nos assuntos internos de outros «Países africanos. 


Contudo, é necessário dar um passo em frente: a 
luta pela unidade de acção de todas as forças progres- 
sistas do Médio-Oriente, afim de fazer face às conspi- 
rações da reacção e do imperialismo, tem um especial 
significado nas actuais condições. 


«Face à solidariedade dos meios reaccionários. pró- 
«imperialistas de Israel e dos Estados Árabes — escreve 


Meir Vilner, Secretário Geral do Partido Comunista 
de Israel, no seu Livro «O Problema Palestino e o 
Conflito Israelo-Árabe» — é importante constituir uma 
frente de solidariedade das forças progressistas de Israel 
e dos Estados Árabes em luta contra o inimigo comum: 
O imperialismo e os seus lacaios em Israel e nos Países 
Árabes. Nesta base será mais fácil encontrar uma lin- 
guagem comum para desenvolver uma fórmula que 
assegure a solução do problema: Palestino.» 


Portanto, só a retirada de Israel dos territórios ocu- 
pados e o reconhecimento do direito à independência 
do Povo Árabe da Palestina, pooderá pôr fim ao con- 
flito do Médio-Oriente. E, Isto só é possível com a uni- 
dade de todos os Povos progressistas, amantes da paz, 
da liberdade e do progresso. 


Neste décimo quarto aniversário do início da luta 
armada do Povo Árabe da Palestina, o Povo Angolano, 
unido em torno da sua Vanguarda, o MPLA-Partido 
do Trabalho e do seu guia incontestável, Camarada 
Agostinho Neto, reafirma a sua solidariedade militante 
para com o Povo Palestino, na certeza de que a LUTA 
CONTINUA e de que A VITÓRIA É CERTA. 


“A LUTA ARMADA É E SERÁ O ÚNICO MÉTODO 
PARA A LIBERTAÇÃO DA NAMÍBIA” 


(Conclusão da Pág. 25) 


das, em Pretória, a 16 de Outubro de 1978, entre 
o regime racista de Pretória e as cinco potências 
imperialistas, lideradas pelos Estados Unidos — 
estas secretas negociações, que permitiram à 
África do Sul levar a cabo eleições fictícias na 
Namíbia, tentavam legitimar e perpetuar a ocupação 
ilegal do nosso país pela imposição de uma admi- 
nistração fantoche em Windhoek. 


6. A SWAPO denuncia e rejeita, com a mesma 
veemência e com desprezo, qualquer tentativa ou 
planos com o objectivo de destruir o reconheci- 
mento e apoio nacional e internacionalmente tão 


* eBrduamente conquistados, ao porem-na ao mesmo 


nível que aos caciques sul-africanos. 


— 7.0 Comité Central reafirma a resolução da 
SWAPO de construir uma sociedade sem classes, 
justa onde não exista a exploração, O racismo, o 
que assegurará a restauração dos direitos sociais 
c do contrôle e manipulação dos recursos naturais. 


8. Prosseguindo os seus objectivos de destruir 
completamente a opressão e exploração capitalista 


“e de construir uma sociedade socialista, o Comité 


Central apela a todas as forças progressistas, espe- 


* cialmenta à comunidade socialista, para redobrarem 


a assistência ao Povo Namibiano, através da 
SWAPO. 


9. O Comité Central, expressa, ainda, a sua 
profunda gratidão e apreço à OUA, em especial aos 
Estados inha da Frente e aos Países Não-Ali- 
nhados, aíÍses nórdicos e à Holanda pelo seu 
o material, político, diplomático e mo- 

a continuar e incrementar o mesmo. 


ral ,e inc y 


Comité Central, reitera também do 
do a Confiança da SWAPO à total e. 


- Social e democracia». 


escrupulosa implementação do final e definitivo re- 
latório do Secretariado Geral das Nações Unidas, 
segundo a Resolução 135 do Conselho da Segurança 
de 1978. Neste contexto jo Comité Central elogia o 
Conselho das Nações Unidas para a Namíbia pelos 
seus persistentes esforços no apoio à justa luta do 
Povo Namibiano e garante a contínua e estreita 
cooperação da SWAPO com aquele. 


11. O Comité Central rende o seu alto tributo 
à memória dos patriotas namibianos tombados, que 
fizeram sacrifícios incomensuráveis pela causa da 
total libertação da Namíbia. 


12. O Comité Central saúda o Exército Popular 
de Libertação da Namíbia (PLAN), pelos seus bri- 
lhantes feitos e vibrantes marcadas vitórias levadas 
a cabo contra o inimigo, e exorta os bravos e he- 
róicos patriotas namibianos a prosseguirem na luta 
e a marchar sempre em frente, na unidade cada 
vez maior, para uma vitória final certa. 


13. O Comité Central expressa os seus pro- 
fundos agradecimentos aos Camaradas Dr. Agos- 
tinho Neto, Presidente do MPLA-Partido do Trabalho 
e da República Popular de Angola, ao Partido, Go- 
verno e ao Povo de Angola por tornar possível a 
realização desta Segunda Reunião Anual nos belos 
e paisagísticos arredores da Gabela, e por todas as 
facilidades e preparativos providenciados. 


14. O Comité Central reafirma a sua solidarie- . 


dade militante e expressa as suas saudações revolu- 


cionárias aos movimentos de libertação, nomeada- . 


mente, ANC (A.S.), Frente Patriótica (Zimbabwe), 
Polisário, (Sahara Ocidental), OLP (Palestina), FRE- 
TILIN (Timor-Leste), na Ásia e na América Latina, a 
todas as forças que lutam pela libertação, progresso 
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